
Natal: 5 de janeiro

Evangelho ( Jo  1,43-51): No dia seguinte, ele decidiu partir para a 

Galiléia e encontrou Filipe. Jesus disse a este: «Segue-me»! (Filipe 

era de Betsaida, a cidade de André e de Pedro). Filipe encontrou-se 

com Natanael e disse-lhe: «Encontramos Jesus, o filho de José, de 

Nazaré, aquele sobre quem escreveram Moisés, na Lei, bem como os 

Profetas». Natanael perguntou:«De Nazaré pode sair algo de bom?» 

Filipe respondeu: «Vem e vê»! 

Jesus viu Natanael que vinha ao seu encontro e declarou a respeito 

dele: «Este é um verdadeiro israelita, no qual não há falsidade»! 

Natanael disse-lhe: «De onde me conheces?» Jesus respondeu: 

«Antes que Filipe te chamasse, quando estavas debaixo da figueira, 

eu te vi». Natanael exclamou: «Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o 

Rei de Israel!» Jesus lhe respondeu: «Estás crendo só porque falei 

que te vi debaixo da figueira? Verás coisas maiores que estas”. E 

disse-lhe ainda: «Em verdade, em verdade, vos digo: vereis o céu 

aberto e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do 

Homem!»

«Vem e vê»
Rev. D. Rafel FELIPE i Freije 

(Girona, Espanha)

Hoje, Felipe nos dá uma grande lição ao acompanhar a Natanael até o Mestre. Age 

como o amigo que deseja compartilhar com outro o tesouro recém descoberto: 

«Filipe encontra Natanael e diz-lhe: Achamos aquele de quem Moisés escreveu na lei 

e que os profetas anunciaram: é Jesus de Nazaré, filho de José.» (Jo 1,45). 

Rapidamente, com ilusão, quer acompanhá-lo com os demais, para que todos possam 

receber seus benefícios. O tesouro é Jesus Cristo. Ninguém como Ele pode encher o 



coração do homem de paz e felicidade. Se Jesus vive em teu coração, o desejo de 

compartilhá-lo se converterá em uma necessidade. Daqui nasce o sentido do 

apostolado cristão. Quando Jesus, mais tarde, nos convide a jogar as redes nos dirá 

a cada um de nós que devemos ser pescadores de homens, que são muitos os que 

necessitam a Deus, que a fome de transcendência, de verdade, de felicidade... Há 

Alguém que pode satisfazer completamente: Jesus Cristo. «Somente Jesus Cristo é 

para nós todas as coisas (…). Ditoso o homem que espera Nele!» (São Ambrósio).

Ninguém pode dar o que não tem ou o que ainda não recebeu. Antes de falar do 

Mestre, é necessário falar com Ele. Somente se o conhecemos bem e nos deixamos 

conhecer por Ele, estaremos em condições de apresentá-lo aos demais, tal como faz 

Felipe no Evangelho de hoje. Tal como têm feito tantos santos e santas ao longo da 

historia.

Tratar com Jesus, falar com Ele como um amigo, confessar com uma fé convencida: 

«Falou-lhe Natanael: Mestre, tu és o Filho de Deus, tu és o rei de Israel.» (Jo1,49), 

recebê-lo sempre na Eucaristia e visitá-lo com freqüência, escutar atenciosamente 

suas palavras de perdão... tudo isso nos ajudará a apresentá-lo melhor aos demais e 

a descobrir a alegria interior que produz o fato de que muitas outras pessoas o 

conheçam e o amem.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«No momento da imolação [consagração], ao som da voz do sacerdote, os céus abrem-se e os 
coros angelicais estão presentes no mistério de Jesus Cristo. No altar, o mais baixo junta-se com 
o mais sublime, a terra com o céu, o visível e o invisível» (São Gregório Magno)

«O sorriso de uma família é capaz de superar esta desertificação das nossas cidades. O projeto de 
Babel constrói arranha-céus sem vida. O Espírito de Deus, por outro lado, faz florescer os 
desertos» (Francisco)

«Tendo sido concebido como homem no seio da Virgem Maria, o Filho único do Pai é “Cristo”, 
isto é, ungido pelo Espírito Santo, desde o princípio da sua existência humana, embora a sua 



manifestação só se venha a fazer progressivamente: aos pastores, aos magos, a João Baptista, aos 
discípulos. Toda a vida de Jesus Cristo manifestará, portanto, ‘como Deus O ungiu com o 
Espírito Santo e o poder’ (Act 10, 38)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 486)


